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CARTA IMM

O ano de 2016 é o ano Olímpico. O Brasil e em especial o Rio de Janeiro irão respirar e viver as 
emoções do Esporte. E, nesse contexto, teremos a terceira edição do Rio Open, o maior evento 
esportivo do calendário da cidade.

A IMM se orgulha de realizar o Rio Open, um evento que se incorpora à imagem da cidade e se 
consolida ano a ano como um torneio de relevância, conquistando os melhores jogadores do 
mundo, atraindo as grandes marcas e recebendo cada vez mais um público vibrante, apaixona-
do por esporte e fã de experiências exclusivas.

Esta terceira edição do Rio Open apresentado pela Claro, traz o line-up mais forte de sua histó-
ria. São 4 tenistas entre os Top 11 da ATP (Rafael Nadal, Jo-Wilfried Tsonga, David Ferrer e John 
Isner), 5 entre os top 20 e 10 entre os 40, na disputa pelo título do Maior Torneio de Tênis da 
América do Sul e único na região a ter também um evento WTA International simultaneamente, 
que este ano traz a maior estrela da nova geração na WTA, a canadense Eugenie Bouchard.

O crescimento e a consolidação do Rio Open acontecem graças a uma equipe treinada e alta-
mente competente, que trabalha arduamente durante meses para colocar este evento de pé, 
além do apoio dos nossos parceiros que viabilizam a realização desta competição de alto nível 
e grande relevância. 

Em 2016, o Rio Open renovou contrato com seus principais patrocinadores, uma lista que 
nos enche de orgulho tanto quanto a dos jogadores, a começar pela Claro, incorporada ao 
nome do torneio, e do Itaú, o banco oficial do Rio Open, que sempre apoiou o tênis. Além 
deles, o torneio conta com marcas líderes e de enorme prestígio como Rolex, Correios, 
Peugeot, Apex, Emirates, e também com as empresas Samsung, Daylong, Ortobom, Tokio, 
Estácio, IRB, Pirelli, Stella Artois, Perrier, Petrobras Distribuidora, Localiza, Shopping Leblon, 
Sextante, Azeite de Oliva de Espanha e Granado. A Rede Windsor está confirmada como 
rede hoteleira oficial, a Prefeitura dará todo o apoio logístico, a Asics será a responsável 
pelo material esportivo e a Head será a fornecedora da bola oficial do evento. A Breton irá 
fornecer móveis para o Corcovado Club e para o Players Lounge e Lídio Carraro, a vinícola 
boutique brasileira, oferecerá o espumante e o vinho oficiais do torneio. 

Queremos ainda fazer um agradecimento especial ao Governo do Estado do Rio de Janeiro, 
pelo apoio através da Lei Estadual de ICMS por meio da Secretaria de Estado de Esporte, 
Lazer e Juventude.

Aproveitem a experiência do maior Torneio de Tênis da América do Sul. 

Alan Adler - CEO da IMM  &  Márcia Casz - COO de Esportes da IMM
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RIO OPEN 2015

torneio, Rafael Nadal e David Ferrer desfi-
laram na Marquês de Sapucaí pela primeira 
vez em suas vidas ao lado do ídolo brasilei-
ro Gustavo Kuerten. Durante a semana ainda 
era possível ver os dois transitando pelas de-
pendências do Jockey Club Brasileiro canta-
rolando o samba-enredo da Viradouro. “Foi 
fantástico, temos muita sorte de poder viver 
momentos como esse”, disse Nadal.

JOGOS INESQUECÍVEIS

Como era mesmo carnaval, a festa em quadra 
chegou até a adentrar a madrugada. E uma 
aficionada multidão não arredou pé do Jo-
ckey Club Brasileiro até o desfile de jogadas 
incríveis terminar. Nas quartas de final, Nadal 
fez jus à paixão e motivação da torcida para 
bater o talentoso uruguaio Pablo Cuevas de 
virada – 4/6, 7/5 e 6/0 – em jogo que acabou 
apenas às 3h18 da manhã de sábado. 

Na primeira vez, tudo ainda era novidade – 
nunca antes a Cidade Maravilhosa havia se-
diado um ATP 500 e um WTA International 
simultâneos. Deu tudo certo e, na sua segun-
da edição, no ano passado, o Rio Open apre-
sentado pela Claro conseguiu se consolidar 
como um evento ainda maior e melhor do 
que em 2014. De quebra, os amantes do tênis 
que estiveram no maior torneio da América 
do Sul puderam ter a experiência única de 
aliar jogos marcantes de estrelas da modali-
dade com a emoção de vivenciar a atmosfera 
do carnaval mais famoso do mundo na mes-
ma semana – os dois eventos coincidiram no 
calendário do Rio de Janeiro.

A coincidência agradou. Tenistas e fãs – 55 
mil espectadores, recorde do evento – tam-
bém viraram foliões por alguns dias. Os dois 
maiores nomes do Rio Open que o digam. 
Antes de concluírem campanhas sólidas no 

A segunda edição consolida o torneio como o palco de jogos inesquecíveis e 

experiências únicas.
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Naquela mesma noite, o público do Rio Open 
já havia presenciado aquele que foi escolhi-
do pela Associação dos Tenistas Profissionais 
(ATP) como um dos cinco melhores jogos do 
ano passado – feito que o maior torneio da 
América do Sul conseguiu pela segunda vez 
consecutiva depois da semifinal entre Nadal 
e Pablo Andujar fazer parte da lista em 2014. 
Por 3h12min, Fabio Fognini e Federico Delbo-
nis disputaram uma verdadeira batalha ponto 
a ponto. O italiano sempre esteve mais próxi-
mo de vencer, mas só conseguiu confirmar o 
resultado após nove match points e dois lon-
gos tie-breaks: 6/4, 6/7(10), 7/6(9). Ufa! 

“Foi um dos jogos mais difíceis que já dispu-
tei”, admitiu Fognini. E aquele foi só um ape-
ritivo do que ainda estava por vir. No sábado, 
de dentro da quadra central ou mesmo pelo 
telão montado pela primeira vez no Leblon 
Boulevard, os fãs de tênis viram nascer no Rio 
Open aquela que foi considerada pela ATP a 
maior rivalidade de 2015.

A maior estrela do torneio caiu nas semi-
finais. Em um jogo onde ambos os tenis-
tas alternaram domínio, Fognini conseguiu 
uma até então inédita vitória sobre Nadal, 
o campeão do torneio em 2014 – 1/6, 6/2 
e 7/5. Foi a primeira da lista de três duras 
derrotas sofridas pelo espanhol diante do 
italiano durante toda a temporada – as ou-
tras foram em Barcelona, no saibro do clu-
be que o ex-número 1 do mundo considera 
praticamente sua casa, e no US Open, de-
pois de uma maratona de cinco sets. 

“Quando está em um bom dia, Fognini é um 
adversário difícil não apenas para mim como 
para qualquer jogador do circuito. Ele tem 
golpes muito potentes”, explicou Nadal, que 
em fevereiro já tinha indícios de que sua tem-
porada seria complicada. 

OS CAMPEÕES DO RIO OPEN 2015

Pedra no sapato de Nadal durante todo o ano, 
Fognini não teve muita sorte diante do sem-
pre sólido David Ferrer na final. Ele manteve 
a hegemonia espanhola no torneio com uma 
vitória razoavelmente tranquila por 2 sets a 
0 (6/2 e 6/3). O título certamente deu ao 
tenista a confiança para terminar mais uma 
temporada entre os oito melhores jogadores 
do mundo. 

“Vivi momentos muito especiais no Rio. Car-
naval, jogos excelentes, o título. Fiquei muito 
feliz de conquistar um torneio que ainda não 
tinha vencido. Isso me deu muita motivação”, 
afirmou Ferrer.

Rafael Nadal e Fabio Fognini

David Ferrer campeão  
do Rio Open 2015

Rafael Nadal e  
David Ferrer
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Na chave feminina, Sara Errani confirmou 
seu favoritismo. A italiana desbancou duas 
esperanças da torcida brasileira – Teliana 
Pereira e Beatriz Haddad Maia – no caminho 
para se tornar campeã do Rio Open pela 
primeira vez na sua carreira. Na final, bateu 
a jovem eslovaca Anna Karolina Schmiedlo-
va por 7/6 (2) e 6/1. “Foi uma semana difícil, 
especialmente fisicamente, mas também 
incrível. Nunca havia vindo ao Brasil e fiquei 
encantada. O público é fantástico e, com 
certeza, nos veremos de novo”, afirmou a 
finalista de Roland Garros 2012. 

Nas duplas, Martin Klizan e Philipp Oswald 
levaram o título com a vitória sobre Pablo 
Andujar e Oliver Marach. Já entre as mulhe-
res, o troféu ficou com Ysaline Bonaventure 
e Rebecca Peterson, que se beneficiaram 
da desistência de Irina Begu e Maria Iri-
goyen na final. 

SURPRESAS BRASILEIRAS

A atmosfera carnavalesca parece ter ajudado 
os tenistas brasileiros. Beatriz Haddad Maia, 
então com 18 anos, fez sua melhor campanha 

num torneio WTA e chegou às quartas de 
final. Ela foi obrigada a abandonar a par-
tida contra a campeã Errani por causa de 
cãibras. Antes disso, tornou-se a única que 
conseguiu tirar um set da italiana em todo o 
torneio e ainda teve três match points que 
não conseguiu consolidar. 

“Vivi no Rio Open a melhor semana da minha 
carreira. Além da campanha, serviu muito 
pelo aprendizado. Deixei o torneio uma tenis-
ta melhor do que entrei. E tenho certeza de 
que ainda terei muitas outras boas chances 
no futuro”, contou Bia. 

Na chave masculina, João Souza teve a  
atuação mais destacada de sua carreira 
num ATP 500 e caiu também apenas nas 
quartas de final. Feijão perdeu um jogo 
emocionante para o austríaco Andreas Hai-
der-Maurer por 2 sets a 1 – 7/6 (7/4), 1/6 
e 6/4. Tanto ele quanto Bia conquistaram 
o melhor ranking de suas carreiras depois 
das campanhas de sucesso na Cidade Ma-
ravilhosa. Ele repetiu o 70º posto que já ha-
via ocupado em 2013, enquanto ela alcan-
çou a 148ª posição na lista da WTA.

Sara Errani e Beatriz Haddad Maia
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UM TORNEIO CONSOLIDADO

O sucesso de 2014 incentivou o Rio Open a 
crescer em 2015. A organização investiu R$ 
30 milhões no evento – 20% a mais que no 
ano anterior – e construiu uma quadra ex-
tra, a nona do Jockey Club Brasileiro. Outra 
quadra se tornou uma atração à parte: com 
arquibancadas construídas especialmente 
para os treinamentos, por ali bateram bola 
as maiores estrelas da competição sempre 
com um bom público tentando chegar mais 
perto de seus ídolos para tirar uma foto ou 
pegar um autógrafo. 

A quadra número 1 teve sua capacidade au-
mentada – de 700 para 1.000 pessoas. E as 
melhorias, segundo o tenista brasileiro Bruno 
Soares, deixaram os jogadores mais próximos 
dos fãs e causaram uma sensação de “caldei-
rão” durante as partidas.

“Ano após ano, o Rio Open traz para o tênis 
brasileiro algo nunca visto antes: a possibi-
lidade de ter esse contato com alguns dos 
melhores jogadores do mundo jogando e 
treinando em nossas quadras. Isso aumen-
ta muito a visibilidade e o apelo do nosso 
esporte. O Rio Open se alinha com os maio-
res torneios do mundo e, com isso, se torna 
uma grande ferramenta de transformação 
para o tênis brasileiro, impulsionando uma 
indústria como um todo, dentro e fora das 
quadras”, explicou o diretor de relações do 
torneio, Ricardo Acioly. 

ALGUNS NÚMEROS
DA EDIÇÃO DE 2015

55.000

US$ 1,5 milhão

US$ 250.000

350

182

92

72

14

1.400

visitantes

em premiação da ATP

em premiação da WTA

jornalistas credenciados 

países transmitiram

jogos da chave principal

boleiros

árbitros de cadeira

toalhas

HOMENAGENS A NOMES IMPORTANTES            

O Rio Open é um torneio que não esquece 
dos nomes que construíram a grandeza do 
esporte não apenas no Brasil como em todo 
o mundo. Durante a edição 2015, o evento 
rendeu homenagens a diversos expoentes 
do tênis. Entre eles estava o eterno Thomaz 
Koch, maior recordista brasileiro de vitórias 
na Copa Davis e campeão de duplas mistas 
de Roland Garros em 1975 – considerado por 
todos os tenistas do país como um mestre. 
Ele recebeu uma placa das mãos de Maria 
Esther Bueno, outro ícone do tênis do país e 
do vice-presidente do Jockey Club Brasileiro 
Edgard Moraes Hargreaves.

O lendário Nick Bollettieri, que revelou no-
mes consagrados do tênis como Andre 
Agassi, Maria Sharapova e as irmãs Serena e 
Venus Williams, prestigiou pela primeira vez 
o evento, e aos 83 anos mostrou vitalidade 
nas clínicas durante o Kid’s Day. Recebeu um 
merecido agradecimento especial na quadra 
central. “Este evento é como uma reunião de 
família. Vi crianças, netos, avós e avôs. Acho 
que é isso que torna o torneio especial”, elo-
giou Bollettieri. 

O mesmo ocorreu com Antonio Carlos de 
Almeida Braga, o Braguinha. O empresário 
deu apoio financeiro a diversos atletas bra-
sileiros de várias modalidades, como Guga 
e Ayrton Senna, no início de suas carreiras. 

“Ele fez eu acreditar que podia chegar lá”, 
contou Gustavo Kuerten, tricampeão de Ro-
land Garros e número 1 do mundo em 2000 
depois do título da Masters Cup de Lisboa.
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 Maria Esther Bueno e 
 Thomaz Koch

Gustavo Kuerten  
e Braguinha

Nick Bollettieri

Quadra Central
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PERSONALIDADES
O Rio Open 2015 recebeu muita gente interessante ao 
longo dos 7 dias de evento. Confira aqui algumas per-
sonalidades que prestigiaram a segunda edição do Maior
Torneio de Tênis da América do Sul.

2016_Minor_Event_RioOpen_M114300_SP_b_01_16.indd   1 12.01.16   16:45
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CHAVE MAIS FORTE  
DA HISTÓRIA DO TORNEIO  
MARCA A TERCEIRA EDIÇÃO  
DO RIO OPEN 2016.
Com Nadal, Ferrer, Tsonga e Isner, o torneio reforça sua relevância esportiva e forma 
time de quatro atletas entre os 11 mais bem colocados do ranking mundial.

-Wilfried Tsonga, que terminou 2015 na 10ª 
colocação no ranking mundial; o americano 
John Isner, 11º do mundo no ano passado e 
dono de um dos saques mais impressionan-
tes do circuito; e a canadense Eugenie Bou-
chard, apenas 22 anos e a maior estrela da 
nova geração da WTA. 

“Estou supermotivado para jogar no Rio. 
Estou no circuito há alguns anos e nunca 
tive a oportunidade de jogar torneios na 
América do Sul. Sempre tive uma curiosida-
de enorme sobre o Brasil. Ouvi falar mui-
to bem do torneio, da localização, do Rio 
e das praias. Sou um superfã de esportes 
e a torcida brasileira apaixonante sempre 
me chamou muita atenção. Não vejo a hora 
de me encontrar com os fãs do Brasil,” afir-
ma Isner, vencedor do já lendário jogo mais 

A terceira edição do Rio Open apresentado 
pela Claro terá a chave mais forte da his-
tória do torneio e inúmeras novidades. Em 
quadra, estão confirmados quatro tenistas 
que costumam frequentar o grupo dos 10 
melhores do mundo – além do número 1 do 
ranking de duplas, o brasileiro Marcelo Melo, 
e a canadense Eugenie Bouchard, ex-top 5 
da WTA e finalista de Wimbledon em 2014. 
Eles disputarão uma premiação de US$ 1,3 
milhão na chave ATP e US$ 250 mil na WTA 
entre os dias 15 e 21 de fevereiro no Jockey 
Club Brasileiro. 

Além dos habitués Rafael Nadal e David Fer-
rer, campeões das duas primeiras edições 
do torneio, em 2016 a organização con-
seguiu trazer outras três grandes estrelas 
internacionais para o evento: o francês Jo-
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longo da história depois de 11h05min em 
Wimbledon 2010.

O diretor do torneio, Luiz Carvalho, come-
mora o fato de conseguir formar uma cha-
ve com nomes tão expressivos e atraentes 
para o público. “Conseguimos atrair quatro 
dos melhores tenistas do mundo de sim-
ples para a edição de 2016 e isso é motivo 
de orgulho para todos nós. Não é qualquer 
ATP 500 que consegue juntar tenistas des-
se calibre e estamos ansiosos para vê-los 
em ação nas quadras do Jockey Club Bra-
sileiro.” Segundo ele, o interesse de gran-
des jogadores confirma a importância que 

o Rio Open vem ganhando no calendário 
da Associação dos Tenistas Profissionais 
(ATP). “Nosso torneio está sendo bem fa-
lado pelos tenistas do circuito e isso tem 
nos ajudado a atrair novos jogadores por-
que todos querem experimentar a sensa-
ção de jogar no Rio diante de um público 
eletrizante.” 

Além deles, o Rio Open contará com a pre-
sença de jogadores de renome do circuito 
mundial como Alexander Dolgopolov, fina-
lista da primeira edição do torneio e que 
encantou o público com seu tênis inovador, 
o brasileiro Thomaz Bellucci em uma das 

Rafael
Nadal

John Isner e
Jo-Wilfried 

Tsonga

Fabio FogniniDavid Ferrer



melhores fases de sua carreira e uma ver-
dadeira armada espanhola composta por 8 
tenistas, entre eles os ex-top 10 Fernando 
Verdasco e Nicolas Almagro. 

NOVO HORÁRIO

Outra novidade importante do Rio Open 
2016 é o novo horário de início das parti-
das. Os jogos, que nos anos anteriores ini-
ciavam durante a manhã, agora começam 
às 14h15. Com a mudança, a IMM – pro-
motora do evento – pretende oferecer ao 
público e jogadores uma experiência me-
lhor, levando em conta as altas temperatu-
ras do verão carioca. A alteração também 
vai levar mais jogos interessantes para as 
quadras externas, em programações mais 
atraentes e com um conceito semelhante 
ao dos Grand Slam.

“Com as partidas começando depois das 
14h, evitamos que o público fique debaixo 
do sol forte, além de oferecermos aos atle-
tas melhores condições de jogo. O evento 
foi um grande sucesso nos últimos dois 
anos, mas sempre analisamos pontos de 
melhoria e enxergamos que essa mudança 
traria uma experiência ainda melhor para 
todos.” diz Luiz Carvalho.

A mudança também vai possibilitar aos es-
pectadores assistir mais jogos num único 
dia. De segunda-feira a quinta-feira, o torneio 
terá duas sessões: Sessão 1 e Sessão Noite 
– a partir de sexta-feira, a sessão será única.  
A primeira sessão será composta pelo 1º jogo 
da Quadra Central e mais todos os jogos das 
quadras externas. A segunda sessão será for-
mada pelos jogos que começam a partir de 
17h da Quadra Central, além de todos os jo-
gos da quadra externa. 

Luiz 
Carvalho
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ANO OLÍMPICO

O torneio vai estar no foco mundial com a 
proximidade com a Olimpíada. “O Rio Open 
chega à sua terceira edição em 2016, e a ex-
pectativa é a melhor possível. Trata-se de 
um ambicioso processo de construção de 
marca e tradição. Temos imenso orgulho de 
ver como o objetivo de incluir o Rio Open no 
seleto grupo dos principais torneios do mun-
do vai cumprindo sua trajetória ano a ano. A 
confirmação pode ser medida pelo interesse 
crescente do público, patrocinadores, im-
prensa e dos melhores tenistas do mundo na 
atualidade. 2016 será um ano especial com 
a realização da maior festa do esporte mun-
dial do Rio de Janeiro. Seremos o centro das 
atenções de todo o mundo e vamos mostrar 
a nossa capacidade de promover eventos de 
primeira linha. Quando a tocha olímpica se 
apagar, o Rio Open vai carregar o legado de 
ser um dos maiores eventos esportivos contí-
nuos do país, crescendo cada vez mais”, de-
clarou Márcia Casz, COO de Esportes da IMM. 

“Enfim, chegamos ao tão esperado ano olímpi-
co. Para todos os cariocas que gostam de es-
porte, 2016 será a concretização do sonho de 
receber no Rio os principais atletas do planeta. 
Mas os apaixonados por tênis terão ainda mais 
emoções pela frente. Em sua terceira edição, 

abrindo este ano especial, o Rio Open afir-
ma-se como o maior torneio da América do 
Sul ao reunir na cidade alguns dos melhores 
tenistas do mundo. Será uma prévia do que 
acontecerá em agosto durante os Jogos Olím-
picos, quando todos poderão acompanhar as 
partidas disputadas no Centro Olímpico de 
Tênis, um complexo com 16 quadras no Parque 
Olímpico. Depois dos Jogos, nove quadras 
serão mantidas e vão abrigar competições 
nacionais e internacionais, treinamento de 
profissionais e escolinhas de projetos sociais. 
Uma estrutura que será um legado esportivo 
e social para a Cidade Maravilhosa.” Eduardo 
Paes - Prefeito do Rio de Janeiro

“É uma enorme satisfação receber pela tercei-
ra vez o Rio Open. Além de apoiá-lo, por meio 
da Lei Estadual de Incentivo, a Secretaria de 
Estado de Esporte, Lazer e Juventude acredi-
ta na importância do torneio para movimen-
tar o turismo na cidade, além de fomentar 
o legado pós-Jogos Olímpicos. O Rio Open 
contribui para a imagem do Rio de Janeiro, 
para a geração de novos ídolos e nos ajuda 
com as contrapartidas sociais, que utilizamos 
em nossos projetos de tênis – afirmou o se-
cretário Marco Antônio Cabral ao se referir à 
Escolinha de Tênis Fabiano de Paula, mantida 
pela Secretaria na Rocinha, comunidade na 
Zona Sul do Rio.

Prefeito da cidade 
do Rio de Janeiro

Eduardo Paes

Secretário dos esportes
Marco Antonio Cabral

Qualquer ingresso dá acesso ao complexo 
montado no Jockey Club Brasileiro, sem limi-
te de hora. Ou seja, com um bilhete para a 
Sessão Noite o espectador já poderá entrar 
às 14h15, horário de início dos jogos, para as-
sistir os duelos das quadras externas e apro-
veitar o Leblon Boulevard. 

GASTRONOMIA

A gastronomia do Rio Open será um dos 
pontos fortes do maior torneio de tênis da 
América do Sul. Além de grandes jogos para 
o público, diferentes opções de alimentação 
estarão disponíveis no Leblon Boulevard, 
área interativa que contará também com lo-
jas e stands de patrocinadores. Algumas das 
novidades para 2016 são os foodtrucks Rosi-
ta e Frites. Também estarão presentes a Tapí, 
a sorveteria Venchi, pizzaria Vezpa, Las Em-
panadas, La Fruteria e o tradicional cachorro 
-quente Geneal.

PATROCINADORES

Em 2016, o Rio Open renovou contrato com 
seus principais patrocinadores. O torneio con-
ta com patrocínio master da Claro, e patro-
cínio do Itaú, como banco oficial do torneio, 

Rolex, Correios, Peugeot, Apex, Emirates, e 
também com as empresas Samsung, Daylong, 
Ortobom, Tokio, Estácio, IRB, Pirelli, Stella Ar-
tois, Perrier, Nestea, Localiza, Shopping Le-
blon, Azeite de Oliva de Espanha, Sextante 
e Granado. A Rede Windsor está confirma-
da como rede hoteleira oficial, a Asics será a 
responsável pelo material esportivo e a Head 
será a fornecedora da bola oficial do evento. A 
Breton irá fornecer móveis para o Corcovado 
Club e para o Players Lounge e Lídio Carraro 
- a vinícola boutique brasileira, oferecerá o es-
pumante e o vinho oficiais do torneio.

O evento é incentivado pela Lei Estadual de 
ICMS do Governo do Rio de Janeiro por meio 
da Secretaria de Estado de Esporte, Lazer e 
Juventude. 

O Rio Open apresentado pela Claro conta 
com transmissão de todos os jogos da qua-
dra central em HD pelo Canal SporTV, além 
de transmissão internacional para mais de 
180 países pela ATP Media e IMG Media.

Leblon Boulevard
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TÊNIS SONHA COM 
O PÓDIO OLÍMPICO
José Nilton Dalcim

Apenas 14 modalidades esportivas con-
tribuíram até hoje para o ainda pequeno 
volume de medalhas olímpicas do Brasil. 
Entre elas, estão a tradição do atletismo, 
da natação, do judô e da vela, assim como 
forças coletivas como o basquete, vôlei e 
futebol. Mas também esportes de menor 
força, como o boxe, o tiro, o taekwondo e 
até o pentatlo moderno.

O tênis espera a sua chance e talvez os Jo-
gos Olímpicos do Rio, em 2016, sejam a 
maior oportunidade. Com a presença confir-
mada dos melhores do ranking, a expectati-
va maior fica por conta da dupla masculina, 
onde Marcelo Melo e Bruno Soares figuram 
entre os mais destacados do circuito há al-
guns anos. O nível é tão alto que o tênis bra-
sileiro não sabe o que é vitória em simples 
desde a terceira rodada das Olimpíadas de 
2000, ainda com o auge de Gustavo Kuerten.

Antes de qualquer coisa, é preciso lembrar 
que alguns dos maiores nomes do tênis bra-
sileiro jamais tiveram a chance de competir 
por um pódio olímpico. Maria Esther Bue-
no, Thomaz Koch, Ronald Barnes, Lelé Fer-
nandes, Alcides Procópio e Edison Mandari-
no sequer puderam sonhar com isso, porque 
viveram o longo período em que o tênis foi 
impedido de figurar no programa olímpico.

Para entender, precisamos voltar um pouco 
na história. 

EXILADO

O tênis foi listado entre as nove modalidades 
esportivas que reiniciaram a tradição grega 
das Olimpíadas, quando Pierre de Fredy, o 
Barão de Coubertin, conseguiu reunir países 
e idealistas para realizar os Jogos de 1896 na 
mesma Atenas. O tênis era então um esporte 

Marcelo Melo e Bruno Soares
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e, por isso, excluiu a modalidade a partir de 
Londres, em 1928. Importante explicar que 
“profissionais” nessa época eram os tenistas 
contratados para disputar partidas de exi-
bição em troca de cachê. Todos os grandes 
campeões aderiram a isso nas quatro déca-
das seguintes e eram automaticamente proi-
bidos de disputar os torneios de Grand Slam. 
Mas tal punição não contentava o COI.

Quando o tênis enfim se tornou “aberto”, ou 
seja, extinguiu a diferenciação entre profis-
sionais e amadores, em 1968, tentou-se a 
reaproximação nas Olimpíadas da Cidade do 
México. O evento foi disputado em caráter 
de demonstração e exibição, sem contar ofi-
cialmente para o quadro de medalhas. Não 
vingou. Outra tentativa aconteceu em Los 
Angeles, em 1984, num torneio também ex-
traoficial para juvenis.

relativamente novo, transformado em com-
petição por Wimbledon menos de duas dé-
cadas antes, em 1877. Não conseguiu reunir 
qualquer nome de peso.

O tênis se manteve no programa por mais 
seis Olimpíadas e foi crescendo. Passou a ter 
mulheres em 1900 e chegou ao absurdo de 
ter medalhas em quadra aberta e coberta nos 
Jogos de 1908. Mas conseguiu o objetivo de 
atrair as grandes estrelas. Suzanne Lenglen 
ganhou a medalha de ouro em 1920, Vincent 
Richards surpreendeu Henri Cochet e René 
Lacoste em 1924, ano em que Helen Wills 
também se consagrou.

Entrou então em campo a briga entre o 
Comitê Olímpico e a Federação Internacional 
de Tênis. O COI acusava a ITF de não coibir 
o profissionalismo que se enraizara no tênis 

Luiz Mattar, Ricardo 
Acioly e Gisele Miró foram 

nossos representantes. 
Nico caiu na estreia diante 

do australiano Wally 
Masur; a dupla Mattar/

Acioly perdeu na segunda 
rodada e Miró, depois de 
surpreender a então 20ª 
do mundo Helen Kelesi, 

foi eliminada pela búlgara 
Katerina Maleeva.

SEUL

88

Além das quartas de final 
de Jaime Oncins, Mattar, 
Andrea Vieira e Cláudia 
Chabalgoity caíram na 

primeira rodada, tanto em 
simples como em duplas.

BARCELONA

92

Meligeni disputou o 
bronze, mas caiu diante 

de Paes. Vanessa Menga e 
Miriam D´Agostini perdem 

na primeira de duplas.

ATLANTA

96

TRAJETÓRIA
OLÍMPICA

Helen Wills Suzanne Lenglen e
Rene Lacoste

29

Por fim, o COI entendeu que não havia mais 
como dar as costas a uma modalidade em 
franco crescimento pelo mundo e aceitou 
reintegrar o tênis para Seul, em 1988, desde 
que os tenistas fossem tratados como atletas 
“normais”, ou seja, sem premiação, patrocina-
dor individual ou regalias. O tênis se tornava 
assim a primeira modalidade reconhecida-
mente profissional a ser admitida no progra-
ma olímpico, abrindo as portas para que os 
astros da NBA jogassem em Barcelona qua-
tro anos depois.

POR UM FIO

Dois brasileiros chegaram bem perto da tão 
sonhada medalha. O primeiro foi o ainda ga-
roto Jaime Oncins, então vivendo sua melhor 
fase. Aos 21 anos, atingiu as quartas de final 
nos Jogos de Barcelona, em 1992, disputa-

dos sobre quadras de saibro, deixando pelo 
caminho nada menos que o campeão de Ro-
land Garros de três anos antes, Michael Chang. 
Como o regulamento não previa disputa do 
terceiro lugar, Jaime garantiria a medalha de 
bronze se vencesse o russo e cabeça 12 An-
drei Cherkasov. Depois de perder os dois sets 
iniciais, Jaiminho reagiu e levou a decisão ao 
quinto, mas acabou batido.

Oncins relembra de como o clima olímpico, 
totalmente diferente do circuito tradicional, 
o seduziu. “Quase perdi na primeira rodada 
porque ‘esqueci’ que tinha que jogar”, diz en-
tre risadas. “Ficava muito tempo no refeitório 
observando os atletas que só via na televisão, 
me sentia num parque de diversões. As meni-
nas da ginástica eram pequenas e fortes, os 
jogadores de basquete uns gigantes”. Oncins 
teria nova experiência nas duplas de Sydney, 

Kuerten foi as quartas e 
parou no russo Yevgeny 

Kafelnikov. Nas duplas, ele 
e Oncins não passaram da 
estreia. Nas duplas, Menga 
e Joana Cortez foram até 

a segunda rodada.

SIDNEY

20
00

Guga caiu na estreia 
diante de Nicolas Massú. 

Flávio Saretta parou 
na estreia contra Andy 
Roddick. Ao lado de 

André Sá, só venceu um 
jogo de duplas.

ATENAS

Thomaz Bellucci e Marcos 
Daniel não passaram 

da primeira rodada. Em 
duplas, Sá e Marcelo Melo 

ganharam uma partida.

PEQUIM

20
08

20
04

Bellucci perde de virada 
para Jo-Wilfried Tsonga e 
nas duplas para na estreia 
ao lado de Sá. Já Marcelo 
Melo e Bruno Soares vão 

até as quartas.

LONDRES

20
12

Jaime Oncins
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oito anos depois, quando atuou ao lado de 
Guga Kuerten.

Quatro anos depois, em Atlanta-1996, Fernan-
do Meligeni faria uma campanha ainda mais 
surpreendente. No piso sintético e classificado 
à última hora, ele eliminou o cabeça 6 Albert 
Costa e o supersacador Mark Philippoussis. 
Estava nas semifinais, porém o regulamento 
havia mudado e agora fora instituída a disputa 
pela medalha de bronze. Ele perdeu para o es-
panhol Sergi Bruguera e tentou o pódio contra 
o indiano Leander Paes. Venceu o primeiro set 
antes de permitir a virada.

“Fui meio na marra, tive até de pagar minha 
própria viagem aos EUA”, recorda Fininho 
em entrevista recente. “Venci Phillippoussis 
com a ajuda da torcida. “Quando sacava para 

ganhar o primeiro set do Bruguera, houve 
aquela cena patética quando alguém gritou 
no momento que eu ia sacar, fiz dupla falta 
e perdi a concentração”. A medalha escapou 
por um set. “Era jovem para aquilo, ficou um 
pouco grande demais para mim”.

Gustavo Kuerten era a grande esperança 
nas Olimpíadas de 2000, em Sydney, dis-
putada em piso sintético. Cabeça 2, foi até 
as quartas e perdeu para o russo e eventual 
campeão Yevgeny Kafelnikov. Curiosamen-
te, também seria eliminado nos Jogos de 
Atenas, quatro anos depois, por aquele que 
seria o medalha de ouro, o chileno Nicolás 
Massú. Desde aí foram seis derrotas segui-
das. Para as meninas, o jejum é ainda maior, 
já que elas sequer competiram nas últimas 
quatro edições dos Jogos.

RANK PAÍS OURO PRATA BRONZE TOTAL

1 EUA 13 2 6 21

2 Alemanha 2 3 2 7

3 Rússia 2 3 2 7

4 Chile 2 1 1 4

5 Suíça 2 1 1 3

6 Espanha 1 7 3 11

7 Grã-Bretanha 1 2 0 3

8 Austrália 1 1 3 5

9 Repúlica Tcheca 1 1 1 3

10 Belarus 1 0 1 2

11 Bélgica 1 0 1 2

12 China 1 0 1 2

13 Canadá 1 0 0 1

Fernando Meligeni e
Gustavo Kuerten

G
ustavo Borges
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CARTA WTA

Prezados Fãs do Tênis Feminino,

Bem-Vindos ao Jockey Club Brasileiro para o 3º Rio Open apresentado pela Claro, um Tor-
neio Internacional da WTA e um prestigiado evento na Estrada para Cingapura, que culmina 
com nossas finais de encerramento de temporada em outubro.

Durante 2016, as melhores tenistas de quase 100 países irão competir nos 57 torneios da 
WTA e quatro eventos do Grand Slam.  Estas mulheres representam as atletas da elite mun-
dial que continuam a viver o legado deixado por Billie Jean King e aquelas que a acompa-
nhavam quando ela iniciou sua jornada há 43 anos. 

Desde 1973, a WTA tem tentado fornecer um produto premium para os fãs – fãs que vibram 
das arquibancadas e nos acompanham pela televisão e on-line. Como fãs da WTA, vocês 
trazem energia e paixão ao jogo através dos anos e nossas jogadoras contam com seu 
apoio em nossos torneios e por meio das mídias sociais. Obrigado por continuar a fazer do 
tênis o líder global nos esportes profissionais femininos. 

Obrigado a todos os patrocinadores e associados que tornam este torneio um evento mun-
dial. Um especial agradecimento ao Diretor do Torneio Luiz Carvalho e a sua maravilhosa 
equipe e voluntários pelo trabalho duro e dedicação.

Espero que vocês apreciem seu tempo aqui no Rio Open, tanto com a atmosfera de fora 
das quadras proporcionada por nossos anfitriões, quanto com o espetáculo dentro das 
quadras de nossas inspiradoras atletas.

Sinceramente,

Steve Simon
Diretor Executivo
WTA – Women’s Tennis Association 
(Associação de Tênis Feminino) 
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PERFIL DAS JOGADORAS – WTA 

Confira a lista das tenistas que disputarão a terceira edição do Rio Open apresentado pela 
Claro. A grande novidade é a presença da estrela da WTA, a canadense Eugenie Bouchard. 
Vice-campeã de Wimbledon e semifinalista de Roland Garros e do Australian Open em 2014, 
mesmo ano em que alcançou a histórica posição de número 5 do ranking mundial, com 
apenas 19 anos, Bouchard é a maior estrela da nova geração na WTA. 

Teliana Pereira irá representar o Brasil no torneio em uma excepcional fase, como 46ª da WTA. 
Há mais de 20 anos não tínhamos uma brasileira entre as top 50. 

TELIANA PEREIRA (BRA)
Idade: 27 (20/07/1988) Ranking atual de simples: 46ª (43ª em 19/10/2015) Ranking atual 
de duplas: 321ª. Principais resultados: Teliana Pereira viveu o melhor ano de sua carreira em 
2015, quebrando mais barreiras para o tênis feminino brasileiro. Em Bogotá, a pernambucana 
conquistou o primeiro título de WTA do país em 27 anos. Teliana também foi campeã no 
torneio de Florianópolis em julho. Estes grandes resultados fizeram com que ela estreasse no 
grupo das 50 melhores do mundo. 

*ranking da semana do dia 19 de janeiro 

EUGENIE BOUCHARD (CAN)
Idade: 21 (25/02/1994) Ranking atual de simples: 47ª (5ª em 20/10/2014) Ranking atual de duplas: 
375ª. Principais resultados: Eugenie Bouchard é considerada a maior revelação dos últimos anos 
no tênis, alcançando o top 5 em 2014, após vencer seu primeiro título em Nuremberg (Alemanha), 
disputar semifinais no Aberto da Austrália e em Roland Garros e ser vice-campeã de Wimbledon, 
aos 20 anos. “Genie” foi a primeira canadense, homem ou mulher, a jogar uma final de Grand Slam 
em simples e tenta recuperar seu melhor ranking após sofrer uma concussão no US Open de 2015.

KARIN KNAPP (ITA)
Idade: 28 (28/06/1987) Ranking atual de simples: 51ª (33ª em 24/08/2015) Ranking atual 
de duplas: 50ª. Principais resultados: Karin Knapp é um dos principais nomes do tênis italiano 
feminino e terminou as últimas três temporadas entre as 60 melhores do mundo. A tenista de 1,80m 
de altura tem dois títulos na carreira: Tashkent (Uzbequistão) em 2014 e Nuremberg (Alemanha) 
em 2015. Ela também disputou finais na Antuérpia (Bélgica) e em Bad Gastein (Áustria). Knapp fez 
parte da equipe italiana campeã da Fed Cup em 2013.

JOHANNA LARSSON (SUE)
Idade: 27 (17/08/1988) Ranking atual de simples: 54ª (46ª em 11/07/2011) Ranking atual de 
duplas: 36ª Principais resultados: Johanna Larsson terminou as últimas seis temporadas entre 
as 90 melhores do mundo e conquistou seu primeiro título em 2015, no torneio de Bastad, em 
seu país natal. A sueca também tem mais duas finais na mesma cidade (2011 e 2013) e outra em 
Portoroz, na Eslovênia, em 2010. 

CHRISTINA MCHALE (EUA)
Idade: 23 (11/05/1982) Ranking atual de simples: 66ª (24ª em 20/08/2012) Ranking atual de 
duplas: 267ª  Principais resultados: Christina McHale já esteve entre as 30 melhores do mundo e 
tem uma final de WTA na carreira, em Acapulco (México), em 2014. A norte-americana já venceu 
grandes nomes do tênis mundial, como as campeãs de Grand Slam Victoria Azarenka, Petra 
Kvitova e Svetlana Kuznetsova, além de Caroline Wozniacki, que era líder do ranking na época.

POLONA HERCOG (SLO)
Idade: 25 (20/01/1991) Ranking atual de simples: 73ª (35ª 12/09/2011) Ranking atual de 
duplas: 1129ª Principais resultados: Polona Hercog foi bicampeã no torneio sueco de Bastad 
e vice em Palermo (2011) e Acapulco (2010). Em 2015, a eslovena terminou o ano entre as 100 
melhores do mundo pela sétima vez consecutiva na carreira.

TATJANA MARIA (ALE)
Idade: 28 (08/08/1987) Ranking atual de simples: 75ª (62ª em 13/07/2015) Ranking atual de 
duplas: 83ª Principais resultados: Tatjana Maria é uma das poucas mães que estão entre as 100 
melhores do mundo. Ela conquistou um título de duplas em Quebec (Canadá), em (2012) e 
tem 13 títulos no circuito ITF em simples, 15 em duplas. Após dar à luz no final de 2013, Maria 
retornou em 2014 e alcançou seu melhor ranking da carreira na última temporada.

LARA ARRUABARRENA (ESP)
Idade: 23 (20/03/1992) Ranking atual de simples: 89ª (70ª em 06/03/2013) Ranking atual 
de duplas: 31ª. Principais resultados: Lara Arruabarrena conquistou o título do WTA de 
Bogotá em 2012 e do WTA 125 de Cali no ano seguinte. A espanhola também já faturou 
cinco troféus em duplas no circuito e terminou as últimas quatro temporadas entre as 100 
melhores do mundo.

ANDREEA MITU (ROM)
Idade: 24 (22/09/1991) Ranking atual de simples: 96ª (68ª em 08/06/2015) Ranking atual 
de duplas: 160ª. Principais resultados: Andreea Mitu viveu a melhor semana de sua carreira 
em Roland Garros no último ano, alcançando o seleto grupo de oitavas de final entre as 128 
participantes. Logo em seguida, a romena atingiu seu melhor ranking. Ela também venceu 
Eugenie Bouchard na Fed Cup, em abril, ajudando a Romênia a vencer o Canadá. Terminou 
2015 entre as 100 melhores do mundo.

DANKA KOVINIC (MNE)
Idade: 21 (18/11/1994) Ranking atual de simples: 55ª (56ª em 17/11/2015) Ranking atual de 
duplas: 113ª Principais resultados: Danka Kovinic disputou sua primeira final de WTA em 2015, 
em Tianjin, na China, torneio com US$ 125 mil de premiação. A revelação montenegrina também 
foi campeã de duplas no WTA de Bad Gastein, na Áustria, disputou três chaves principais de Grand 
Slam e debutou entre as 60 melhores do mundo no mesmo ano.
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ANNA TATISHVILI (GEO)
Idade: 25 (03/02/1991) Ranking atual de simples: 100ª (50ª em 08/10/2012) Ranking atual de 
duplas: 150ª Principais resultados: Anna Tatishvili tem um título de duplas, conquistado em 
Linz (Áustria), em 2014. A georgiana já disputou 16 finais de torneios ITF, com títulos, e chegou 
às oitavas de final do US Open em 2012, onde venceu a então número 1 do mundo Victoria 
Azarenka. Representou a Geórgia nas Olimpíadas de Londres.

FRANSCESCA SCHIAVONE (ITA)
Idade: 35 (23/06/1980) Ranking atual de simples: 115ª (4ª em 31/01/2011) Ranking atual de 
duplas: 179ª Principais resultados: Francesca Schiavone tem o currículo mais notável da chave 
deste ano do Rio Open: foi a primeira mulher italiana a vencer um título de Grand Slam em 
Roland Garros, em 2010, e fez a final em Paris novamente em 2011, mesmo ano em que alcançou 
o top 4 do ranking mundial. A experiente jogadora disputou 17 finais na carreira e faturou seis 
títulos. Também é tricampeã da Fed Cup (2006, 2009 e 2010).

PAULINE PARMENTIER (FRA)
Idade: 30 (31/01/1986) Ranking atual de simples: 86ª (40ª em 21/07/2008) Ranking atual 
de duplas: 122ª Principais resultados: Campeã dos WTAs de Bad Gastein (2008 e Tashkent 
(2007), alcançou as oitavas de final de Roland Garros em 2014. Já integrou a equipe olímpica 
e a Fed Cup, da França.

ROMINA OPRANDI (SUI)
Idade: 29 (29/03/1986) Ranking atual de simples: 124ª (32ª em 10/06/2013) Ranking atual de 
duplas: 1101 Principais resultados: Vice-campeã do torneio de Marrakech (Marrocos) em 2014, 
Romina Oprandi terminou quatro temporadas seguidas no top 100, mas sofreu uma lesão no 
ombro direito e tenta recuperar seu melhor ranking. Venceu três títulos de ITF em 2015.

JULIA GLUSHKO (ISR)
Idade: 26 (01/01/1990) Ranking atual de simples: 128ª (79ª em 29/06/2014) Ranking atual 
de duplas: 139ª Principais resultados: A israelense Julia Glushko disputou a decisão do WTA 
125 de Dalian, na China, em 2015, e alcançou as quartas de final na última edição do Rio Open. 
Alcançou a terceira rodada do US Open e de Roland Garros em 2014. Defende seu país na Fed 
Cup desde 2007.

MARIA TERESA TORRO FLOR (ESP)
Idade: 23 (02/05/1992) Ranking atual de simples: 125ª (47ª em 05/05/2014) Ranking atual 
de duplas: 65ª Principais resultados: Conquistou o primeiro título da carreira em 2014, em 
Marrakech (Marrocos), e foi à terceira rodada de Roland Garros. Tem três títulos de duplas na 
WTA e um vice-campeonato. 

SACHIA VICKERY (EUA)
Idade: 20 (11/05/1995) Ranking atual de simples: 127ª (108ª em 20/07/2015) Ranking atual de 
duplas: 389ª Principais resultados: Em 2013, a jovem Sachia Vickery venceu o campeonato 
nacional norte-americano de juniores e disputou a chave principal do US Open. Já fez 
quartas de final nos WTAs de Stanford (EUA) e Nottingham (Inglaterra) e furou o qualifying 
de Wimbledon em 2015.

REBECCA PETERSON (SUE)
Idade: 20 (06/08/1995) Ranking atual de simples: 134ª (129ª em 02/11/2015) Ranking atual de 
duplas: 95ª Principais resultados: Rebecca Peterson foi campeã de duplas no Rio Open em 
2015, ao lado da belga Ysaline Bonaventure, disputou as quartas de final do WTA de Bastad 
no mesmo ano e defendeu a Suécia na Fed Cup.

MARINA ERAKOVIC (NZL)
Idade: 27 (06/03/1988) Ranking atual de simples: 138ª (39ª em 07/05/2012) Ranking atual de 
duplas: 111ª. Principais resultados: Marina Erakovic é apenas a segunda neozelandesa a figurar 
entre as 100 melhores do mundo e foi campeã em simples em Memphis (EUA), no ano de 
2013, ano em que entrou no top 40. Ela disputou mais outras três finais e tem oito títulos de 
duplas, além de ter representado a Nova Zelândia na Fed Cup e nas duas últimas Olimpíadas.

VERONICA CEPEDE ROYG (PAR)
Idade: 24 (21/01/1992) Ranking atual de simples: 142ª (128ª em 07/07/2014) Ranking atual de 
duplas: 146ª. Principais resultados: Veronica Cepede Royg tem 14 títulos no circuito ITF e um 
de duplas na WTA, no torneio 125 de Carlsbad, ao lado da gaúcha Gabriela Cé. Representou 
o Paraguai nos Jogos Olímpicos de Londres em 2012.

WC  BEATRIZ HADDAD MAIA (BRA)
Idade: 19 (30/05/1996) Ranking atual de simples: 246ª (148ª em 15/06/2015) Ranking atual 
de duplas: 125ª. Principais resultados: Bia conquistou seu primeiro título de WTA no último 
ano, em Bogotá, nas duplas, ao lado de Paula Gonçalves. A paulistana teve três match-points 
contra a italiana Sara Errani nas quartas de final do Rio Open 2015.

LOURDES DOMINGUEZ LINO (ESP)
Idade: 34 (31/03/1981) Ranking atual de simples: 99ª (40ª em 11/09/2006) Ranking atual 
de duplas: 436ª Principais resultados: Bicampeã do WTA de Bogotá, e vice-campeã em 
Marrakech, Budapeste e Bogotá. Como duplista, tem seis troféus em eventos WTA. Integra o 
time da Espanha da Fed Cup.
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SEJAM BEM-VINDOS
AO RIO OPEN

Queridos Fãs de Tênis,

Em nome da ATP, é um prazer recebê-los no Rio Open apresentado pela Claro, um dos 13 
eventos de elite do ATP World Tour 500.

Em seu terceiro ano apenas, o Rio Open apresentado pela Claro rapidamente se estabele-
ceu como um dos eventos mais esperados do ATP World Tour. Não há dúvida de que este 
torneio se tornou rapidamente um dos eventos mais populares tanto para os jogadores 
como para os fãs, com um cenário de tirar o fôlego. 

Este ano, mais um time da elite mundial do tênis irá se reunir no Rio de Janeiro para dispu-
tar um dos títulos mais prestigiados do circuito, assim como os cobiçados 500 pontos do 
Ranking Emirates ATP. Rafael Nadal, campeão de 2014, irá despertar grande interesse, mas 
haverá forte concorrência de jogadores como Jo-Wilfried Tsonga, David Ferrer, John Isner 
e muitos mais.

Com os próximos Jogos Olímpicos, o ano de 2016 será um grande ano de esportes para o 
Rio de Janeiro. Estamos orgulhosos de que nosso evento anual ATP World Tour 500 tenha 
se estabelecido tão bem na cidade e ansiosos para que o evento continue crescendo com 
força ano a ano.

Gostaria de agradecer aos organizadores do torneio na IMM, liderados pelo Diretor do Tor-
neio, Luiz Carvalho, por seu árduo trabalho na organização deste evento. Também gostaria 
de agradecer à Claro por seu apoio contínuo. Desejamos-lhes muita sorte para outro tor-
neio de sucesso.  

O ATP Tour está desfrutando de um sucesso sem precedentes, com recorde de audiência 
de público na televisão e on-line, graças a esta incrível geração de jogadores, assim como 
à força de nossa plataforma global de torneios. Agradecemos por seu apoio e esperamos 
que aproveite toda a ação e emoção que acontecerão ao longo desta semana.  

O ATP Tour 2016 dispõe de 62 eventos em 31 países. Convidamos você para nos acompa-
nhar durante toda a temporada em www.ATPWorldTour.com. 

Nossos melhores votos,

Chris Kermode
Presidente Executivo e Presidente da ATP



42 43

PERFIL DOS JOGADORES - ATP

Rio Open 2016 tem a edição mais forte da sua história com 4 tenistas entre os 11 da ATP, 5 
entre os top 20 e 10 entre os 40. 

Campeões da primeira e da segunda edição do Rio Open, respectivamente, Nadal e Ferrer 
serão os grandes favoritos ao título deste terceiro ano de ATP World Tour 500 no Rio, mas 
não terão vida fácil, com a participação inédita de Tsonga e Isner, dos jovens Thiem e Sock 
e do vice-campeão de 2015, o italiano Fabio Fognini, todos entre os 21 primeiros mais bem 
colocados no ranking da ATP.

RAFAEL NADAL (ESP)
Idade: 29 (03/06/1986) Ranking atual simples: 5º (1º em 2008) Ranking atual duplas: 88º (26º 
em 08/08/2005) Principais resultados: Considerado um dos maiores tenistas de todos os 
tempos, apelidado “Rei do saibro”, venceu nove vezes Roland Garros (2005, 2006, 2007, 2008, 
2010, 2011, 2012, 2013), duas o US Open (2010, 2013), duas em Wimbledon (2008, 2010) e uma 
no Australian Open (2009). Além disso, foi campeão da Copa Davis com a Espanha em 2004, 
2008, 2009 e 2011. Medalha de ouro nas Olimpíadas de 2008. Tem 67 títulos no total.

*ranking da semana do dia 19 de janeiro 

DAVID FERRER (ESP)
Idade: 33 (02/04/1982) Ranking atual simples: 8º (3º em 2013) Ranking atual de duplas: 
373º Principais resultados: Possui 26 títulos de simples em torneios do ATP World Tour, entre 
eles o Masters 1000 de Paris em 2012. Foi vice-campeão de Roland Garros em 2013, além de 
participar de outras 25 finais, entre elas, os Masters 1000 de Shangai, Monte Carlo, Roma e 
Miami. Foi campeão da Copa Davis em 2008, 2009 e 2011.

JO-WILFRIED TSONGA (FRA)
Idade: 30 (17/04/1985) Ranking atual de simples: 10º (5º em 2012). Ranking atual de duplas: 
376º. Principais resultados: Tsonga conquistou 12 títulos de ATP na carreira, incluindo os 
Masters 1000 de Paris (2008) e Toronto (2014). Foi vice-campeão do Aberto da Austrália 
em 2008, foi semifinalista duas vezes em Roland Garros e também em Wimbledon. Ajudou a 
França a chegar a duas finais de Copa Davis e é um dos três jogadores e ter vencido Roger 
Federer, Rafael Nadal, Novak Djokovic e Andy Murray em Slams.

JOHN ISNER (EUA)
Idade: 30 (26/04/1985) Ranking atual de simples: 11º (9º em 2011) Ranking atual de duplas: 
122º. Principais resultados: um dos maiores sacadores da história do tênis, John Isner 
conquistou 10 títulos de ATP em 20 finais disputadas (dois vices em Masters 1000). Venceu o 
jogo mais longo da história (11 horas e cinco minutos) em Wimbledon em 2010, é o recordista 
de aces em um único jogo (113) e tem vitórias contra lendas do esporte, como Roger Federer 
e Novak Djokovic. Ajudou os EUA a chegarem à semifinal da Copa Davis em 2012.

DOMINIC THIEM (AUT)
Idade: 22 (03/09/1993) Ranking atual de simples: 20º (18º em 2015) Ranking atual de duplas: 
255º. Principais resultados: Jogador mais jovem do top 30, Dominic Thiem venceu seus três 
primeiros títulos de ATP em 2015, todos no saibro: Nice, Umag e Gstaad, resultados que o 
leveram ao top 20 do ranking. O austríaco também chegou às oitavas de final no US Open. 
Foi vice-campeão juvenil de Roland Garros em 2011.

FABIO FOGNINI (ITA)
Idade: 28 (24/05/1987) Ranking atual de simples: 21º (13º em 2014) Ranking atual de duplas: 
10º. Principais resultados: Foi o primeiro italiano a entrar no top 20 desde Conrado Barazzutti, 
em 1978. Campeão dos ATPs de Hamburgo, Stuttgart e Viña del Mar e vice-campeão em 
Umag, São Petersburgo, Bucareste, Buenos Aires, Munique, Hamburgo e Rio Open (2015). 
Conquistou o título de duplas do Aberto da Austrália em 2015 com Simone Bolelli.

JACK SOCK (EUA)
Idade: 23 (24/09/1992) Ranking atual de simples: 26º (25º em 2015). Ranking atual de 
duplas: 19º. Principais resultados: Conquistou seu primeiro título de ATP em simples em 
Houston e foi vice-campeão em Estocolmo, no último ano. É destaque também nas duplas: 
foi campeão em Wimbledon em 2014 e do Masters 1000 de Indian Wells em 2015, com o 
canadense Vasek Pospisil.

ALEXANDR DOLGOPOLOV (UCR)
Idade: 27 (07/11/1988) Ranking atual de simples: 36º (13º em 2012). Ranking atual de 
duplas: 420º. Principais resultados: Tem dois títulos de ATP na carreira, em Umag (2011) e 
Washington (2012), além de outras quatro finais, uma delas no Rio Open de 2014. Conquistou 
nas duplas o Masters 1000 de Indian Wells em 2011. Tem oito vitórias contra top 10, incluindo 
duas diante de Rafael Nadal e outras duas contra David Ferrer.

THOMAZ BELLUCCI (BRA)
Idade: 28 (30/12/1987) Ranking atual de simples: 37º (21º em 2010) Ranking atual de duplas: 151º 
Principais resultados: Bellucci é o brasileiro que alcançou o melhor ranking (21º) após o ex-número 
1 Gustavo Kuerten. É bicampeão do ATP de Gstaad (2009 e 2012) e também venceu em Santiago 
(2010) e Genebra (2015). Tem no currículo os vice-campeonatos dos ATPs de Moscou e da Costa 
do Sauípe. Em 2010, chegou às oitavas de final de Roland Garros e à terceira rodada de Wimbledon. 
Defende o Brasil na Copa Davis desde 2007 e representou o Brasil nas Olimpíadas de 2012.

PABLO CUEVAS (URU)
Idade: 30 (01/01/1986) Ranking atual de simples: 41º (21º em 2015) Ranking atual de duplas: 
34º. Principais resultados: Possui três títulos de ATP: Bastad, Umag e São Paulo. Também foi 
vice-campeão em Istambul em 2015. Foi campeão de duplas em Roland Garros em 2008 ao 
lado do peruano Luis Horna, sendo a 1a dupla sul-americana a vencer o Grand Slam na Era 
Aberta do Tênis. Joga a Copa Davis pelo Uruguai desde 2004.

ALJAZ BEDENE (GBR)
Idade: 26 (18/07/1989) Ranking atual de simples: 49º (melhor posição) Ranking atual de 
duplas: 532º. Principais resultados: Vice-campeão de Chennai em 2015, tem 11 títulos de 
Challenger na carreira. Representou a Eslovênia, seu país natal, até 2015, ano em que passou 
a jogar pela Grã-Bretanha.

FEDERICO DELBONIS (ARG)
Idade: 25 (05/10/1980) Ranking atual de simples: 52º (34º em 26/05/2014) Ranking atual de 
duplas: 254º Principais resultados: Venceu seu primeiro título de ATP, em 2014, em São Paulo. 
Foi também vice-campeão do ATP de Nice e de Hamburgo em 2013, ano em que entrou para o 
top 100 pela primeira vez, depois de protagonizar a maior vitória da carreira ao derrotar Roger 
Federer na semifinal do torneio.
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ALBERT RAMOS VINOLAS  (ESP)
Idade: 27 (17/01/1988) Ranking atual de simples: 55º (38º em 21/05/2012) Ranking atual de 
duplas: 605º Principais resultados: Vice-campeão do ATP de Casablanca em 2012. Conquistou 
sete títulos de Challenger na carreira e teve a maior vitória da carreira no Masters 1000 de 
Xangai de 2015, derrotando Roger Federer.

PABLO ANDUJAR (ESP)
Idade: 29 (23/01/1986) Ranking atual de simples: 59º (32º em 20152) Ranking atual de duplas: 
95º Principais resultados: Bicampeão do ATP de Casablanca e campeão do ATP de Gstaad, 
possui ainda quatro vice-campeonatos em simples (um deles no ATP 500 de Barcelona) e 4 
em duplas. Foi semifinalista do Masters 1000 de Madri em 2013 e campeão de duplas da chave 
juvenil de Roland Garros.

PABLO CARRENO BUSTA (ESP)
Idade: 24 (12/07/1991) Ranking atual de simples: 67º (49º em 05/01/2015) Ranking atual de 
duplas: 103º  Principais resultados: Destaque da nova geração de tenistas espanhóis. Em 2013 
foi eleito o jogador com a maior evolução na temporada, tendo subido do 715º para o 66º 
lugar na ATP na ocasião. Conquistou nove títulos no circuito Challenger.

FERNANDO VERDASCO (ESP)
Idade: 32 (15/11/1982) Ranking atual de simples: 47º (7º em 2009) Ranking atual de duplas: 
99º. Principais resultados: Um dos jogadores mais experientes e vencedores da Armada 
Espanhola, Verdasco possui seis títulos de ATP em 19 finais disputadas. Fez a semifinal do 
Aberto da Austrália de 2009 contra Rafael Nadal, jogo considerado um dos melhores da 
história do torneio. É tricampeão da Copa Davis e campeão de duplas do ATP Finals em 2013.

PAOLO LORENZI  (ITA)
Idade: 34 (15/12/1981) Ranking atual de simples: 69º (49º em 04/03/2013) Ranking atual 
de duplas: 171º Principais resultados: Disputou a primeira final da carreira em 2014, em São 
Paulo. É um dos maiores vencedores da história do circuito Challenger, com 16 títulos no total, 
quatro deles em 2015.

SANTIAGO GIRALDO (COL)
Idade: 28 (27/11/1987) Ranking atual de simples: 70º (28º em 29/09/2014) Ranking atual de 
duplas: 171º  Principais resultados: Melhor colombiano no ranking da ATP, foi vice-campeão 
do ATP 500 de Barcelona em 2014 e também foi finalista em Santiago. Tornou-se o primeiro 
jogador da Colômbia a chegar ao top 30 do ranking mundial. Tem oito títulos de Challenger.

IÑIGO CERVANTES (ESP)
Idade: 26 (30/11/1989) Ranking atual de simples: 72º (melhor posição). Ranking atual de 
duplas: 214º. Principais resultados: Viveu seu melhor ano em 2015, com três títulos de 
Challenger e o troféu do ATP Challenger Tour Finals, debutando no grupo dos 75 melhores 
do mundo. Treina na academia de David Ferrer em Javea, na Espanha.

NICOLAS ALMAGRO (ESP)
Idade: 30 (21/08/1985) Ranking atual de simples: 74º (9º em 02/05/2011) Ranking atual de 
duplas: 143º  Principais resultados: Possui 12 títulos de simples (21 finais), todos eles no saibro, 
sendo 3 deles no Brasil: 2 na Costa do Sauípe e 1 em São Paulo em 2013. Por 3 vezes foi 
quadrifinalista de Roland Garros. Tenta se recuperar no ranking após superar lesões graves 
no pé esquerdo e no ombro.

GUIDO PELLA (ARG)
Idade: 25 (17/05/1990) Ranking atual de simples: 76º (73º em 2015) Ranking atual de duplas: 
201º Principais resultados: É campeão de oito títulos no circuito Challenger, um deles no ATP 
Challenger Tour Finals. Dois deles foram em 2015, ano em que alcançou sua melhor colocação 
no ranking mundial.

DANIEL MUÑOZ DE LA NAVA (ESP)
Idade: 34 (29/01/1982) Ranking atual de simples: 77º (75º em 2015) Ranking atual de duplas: 
300º Principais resultados: vice-campeão do ATP Challenger Finals em 2015, alcançou sua 
melhor colocação no ranking aos 33 anos na última temporada, quando venceu dois torneios 
na categoria Challenger. Também tem um vice no ATP de Hamburgo nas duplas, em 2012.

WC JOÃO SOUZA (BRA)
Idade: 27 (27/05/1988) Ranking atual de simples: 148º (69º em 2015) Ranking atual de duplas: 
113º  Principais resultados: Semifinalista do Rio Open em 2015, o popular “Feijão” disputou em 
seguida o segundo jogo de simples mais longo da história contra o argentino Leonardo Mayer 
na Copa Davis, de 6h43 de duração. O paulista, que mora no Rio, foi vice-campeão do ATP de 
Quito nas duplas no mesmo ano. 

JUAN MONACO (ARG)
Idade: 31 (29/03/1984) Ranking atual de simples: 53º (10º em 23/07/2012) Ranking atual de 
duplas: 235º Principais resultados: Integrante da “Legion Argentina,” conquistou 8 troféus de 
simples em torneios do ATP World Tour em 20 finais disputadas. Em duplas, jogou 6 decisões e 
venceu 3, incluindo o ATP de Doha, ao lado de Rafael Nadal. Integrante de destaque da equipe 
argentina da Copa Davis.
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TIME BRASIL  
DO RIO OPEN 2016 
Para celebrar o ano olímpico e divulgar o maior torneio de tênis da América do Sul, atletas 
brasileiros tiraram as roupas habituais dos treinos e competições e pousaram em trajes de 
gala nas quadras do Jockey Club Brasileiro e no Cristo Redentor. Confira esse momento único. 



I n v e n t e  a l g o  s e u

Imagens meramente ilustrativas.
1– A função Auto Real Time HDR e a abertura de F/1.9 se ajustam às condições de luz para melhorar a qualidade de imagem. 

2 – Em comparação ao modelo Galaxy A (2015). O tempo de uso e carregamento poderão variar de acordo com as condições do ambiente e da rede, 
bem como de acordo com as configurações do produto e dos programas, dentre outros fatores. 
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52 53Você é nossa 
melhor marca. www.idbags.com.br

Edição Limitada Rio Open.

OBJETOS 
DE DESEJO

RIO OPEN VENDERÁ CAMISAS 
COM ARTE DE DANIEL AZULAY

Seguindo a tradição dos 
grandes eventos de tênis 
mundo afora, o pôster ofi-
cial do Rio Open estam-
pará uma camisa exclusiva 
do torneio. O produto foi 
produzido pela Asics e será 
vendido na loja oficial da 
marca, durante o Rio Open. 
Preço R$89,00.

RIO OPEN LANÇA BOLSAS 
EXCLUSIVAS EM PARCERIA 
COM ID BAGS

A organização do Rio Open 
fechou uma parceria com a 
marca ID BAGS que vem 
dominando a Zona Sul ca-
rioca com suas bolsas e 
acessórios personalizados 
feitos em couro. São três 
modelos de bolsa desen-
volvidos especialmente 
para o evento com o selo 
do Rio Open e uma capa 
vintage para raquete. À 
venda no site da marca 
www.idbags.co

BOLÃO HEAD

Bolão Head com logo exclu-
sivo do Rio Open. Tenha o 
autógrafo do seu ídolo em 
uma lembrança eterna! A 
grande custa R$150,00 e a 
média R$100,00.CHAPÉU-PANAMÁ

Tradição nos torneios de 
tênis ao redor do mundo, o 
Chapéu-Panamá tem tudo 
a ver com o Rio de Janei-
ro e o Rio Open. Vista o 
seu e venha curtir o maior 
torneio de tênis da América 
do Sul a caráter. 

OYSTER PERPETUAL 39

A Rolex apresenta novas 
versões de seu modelo es-
sencial, o Oyster Perpetual, 
enriquecidas com novos 
mostradores exclusivos para 
os tamanhos de 26, 31 e 34 
mm, bem como com um ino-
vador tamanho de 39 mm. 
www.rolex.com.
Preço sob consulta.

NOVAS CRIAÇÕES DE 
ANTONIO BERNARDO 

Designer Antonio Bernar-
do, que assina a criação 
dos charmosos troféus do 
Rio Open, apresenta suas 
novas criações desenvolvi-
das com madeira que in-
stigam o toque suave e a 
sensibilidade de quem as 
usa. São elas: Anel Legno, 
Pingente Legno e  Colar 
Wood. Preço sob consulta. 
www.antoniobernardo.
com.br/
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INSPIRADO 
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Vista da Praia de Botafogo, sem data
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APAIXONADO PELO TÊNIS, 
DANIEL AZULAY CRIA O 
PÔSTER DO RIO OPEN 2016
Entrevista com Daniel Azulay

O Rio Open apresentado pela Claro é bem 
mais do que apenas um torneio de tênis. 
Todo ano o evento tem também um toque de 
arte. Em 2016, a grande novidade nesse que-
sito ficará a cargo do artista plástico carioca 
Daniel Azulay. Ele foi o responsável por criar 
o pôster oficial, uma composição única que 
mistura elementos do Rio de Janeiro com o 
tênis – que também será utilizada em outros 
produtos da linha do torneio.

“Como em Roland Garros, você tem um artista 
convidado todo ano para desenhar a imagem 
oficial do evento. Isso identifica o torneio de 
uma forma criativa”, explica Azulay.

Para o Rio Open, o artista escolheu criar uma 
composição sobre uma fotografia da ensea-
da de Botafogo com a Baía de Guanabara 
ao fundo. Desenhou os contornos do Pão de 

Açúcar e dois tenistas, um homem e uma mu-
lher – que representam, obviamente, as duas 
chaves do torneio. Como surgiu esta ideia? O 
artista explica. 

“Desde o final dos anos 80, início dos anos 
90 que eu venho pesquisando essa técnica 
mista de pintura tradicional usando pincel e 
espátula e manipulação de imagens. Como 
eu fiz muitos retratos, retratos de personali-
dades como a tenista Gabriela Sabatini, per-
sonalidades femininas, aqui usei a técnica 
para dar expressão a uma ideia. É um tenista 
transparente para que a vitrine, o cenário, a 
beleza natural do Rio ficassem bem integra-
dos”, conta Azulay.  

“Eu escolhi o saque como uma das principais 
imagens, pois é onde tudo começa. A cida-
de ali está celebrando o evento. Também usei 
umas linhas, uns efeitos, uma coisa geomé-
trica para dar relevo, buscando um pouco de 
textura e movimento”, comenta Daniel.

O pôster tornou-se uma imagem marcante 
logo a partir do momento em que ficou pron-
to. “A aprovação da ideia foi imediata. Foi o 
único desenho que eu fiz na vida que aprova-
ram a primeira imagem que mostrei”, consta-
ta o artista, orgulhoso.  

A explicação para o sucesso talvez esteja na 
ligação apaixonada do artista com o tênis. 
Aos 68 anos, ele joga todos os dias e frequen-
tou as edições anteriores do Rio Open como 
um espectador. “A raquete é como o lápis pra 
mim. Talvez eu desenhe melhor do que jogue 
tênis, mas joguei muitos torneios e sou um 
apaixonado pelo esporte.”

Azulay ainda coleciona livros raros, raquetes 
antigas e momentos marcantes com o tênis, 
como encontros com tenistas tops e visitas 
aos Grand Slams – assistiu Gustavo Kuerten, 
o Guga, jogar o US Open em 2007, quando 
morava em Nova York. A paixão pelo esporte 
é tão grande que Daniel Azulay está escre-
vendo um material sobre tênis com o intuito 
de ajudar a identificar as características dos 
adversários pela sua fisionomia. 

Azulay tornou-se um ícone para a geração 
dos anos 1980, graças a um programa de 
sucesso na TV. Com admiradores de várias 
idades. Hoje, aos 68 anos, viaja pelo mun-
do expondo seu trabalho, fazendo palestras 
de arte, educação e responsabilidade social, 
além de ser premiado no Brasil e no exterior, 
inclusive com obra exposta no Louvre.

“É um presente para o Rio de Janeiro ter um 
torneio assim. Aquele tipo de evento que 

você vê pela televisão, com um padrão téc-
nico, de logística, o Jockey vira um parque 
temático”, elogia o artista, que vai levar per-
sonagens seus ao torneio– a vaca Gilda e o 
professor Pirajá – que comemoram 40 anos 
em 2016.  

O torneio mostra satisfação em poder con-
tar com o apoio de nomes tão importantes 
nas artes como Azulay para integrar o time 
de estrelas do Rio Open. “Nós queremos que 
o Rio Open tenha, cada vez mais, a cara do 
Rio. A alma da cidade. E os artistas têm a ca-
pacidade de traduzir esta imagem. Por isso 
temos muito orgulho de poder motivar gran-
des artistas a expressarem isso. E este ano é 
uma honra poder contar com o Daniel Azulay 
criando esta tradução. Além de ser um gran-
de artista e carioca de coração, é também um 
apaixonado por tênis e não poderíamos estar 
mais felizes com o resultado final”, comenta 
Márcia Casz, COO de Esportes da IMM.
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ROLEX E O TÊNIS
A Rolex é um importante parceiro dos tor-
neios, jogadores e protagonistas mais pres-
tigiosos do mundo do tênis. De Wimbledon 
ao Australian Open, passando pela lenda viva 
Roger Federer e Jo-Wilfried Tsonga, a Rolex 
mantém uma relação privilegiada com este 
esporte de excelência e paixão.

Dentre os torneios do ATP World Tour 500, 
a Rolex está associada com o China Open de 
Pequim, o Dubai Tennis Championship e o 
Rio Open, desde sua primeira edição.

MÓVEIS DE GRIFE NO RIO OPEN 
Referência em decoração no Brasil, a marca 
paulistana Breton, que há 48 está no merca-
do, será responsável por mobiliar e estilizar 14 
ambientes do maior torneio de tênis da Amé-
rica Latina, o Rio Open 2016. Serão utilizadas 
495 peças, entre sofás, poltronas, banquetas, 
aparadores, pufes e mesas, que estarão pre-
sentes nas áreas destinadas aos atletas e con-
vidados vips do evento, num total de 2 mil m2. 

BAR STELLA ARTOIS
Para tornar a experiência do público ainda 
mais agradável  e divertida, a organização do 
Rio Open estruturou a Praça Rio Open, com 
telão para ver os jogos que estarão passando 
na Quadra Central e um grande BAR STELLA 
ARTOIS com 100m2. Serão servidos cerveja 
Stella, água, refrigerante, mix de castanhas, 
amendoins e lascas de batata-doce e inhame. 
Será o ponto de encontro do Rio Open 2016.

PROJETOS SOCIAIS GANHAM APOIO DO 
RIO OPEN
O Rio Open apresentado pela Claro vai apoiar 
três importantes projetos sociais do Rio de 
Janeiro, que usam o esporte como ferramen-
ta de desenvolvimento e inclusão social. Os 
projetos são o Tênis Solidário, o Tênis na La-
goa e o Tênis Para Todos. O objetivo da par-

NOTINHAS

ceria é estimular crianças de diversas comu-
nidades cariocas a praticar um dos esportes 
que mais vem evoluindo no país: o tênis. A 
parceria vai beneficiar mais de 150 crianças, 
que serão contempladas com ingressos, ma-
terial esportivo e ainda participarão ativa-
mente do torneio. 

PROGRAMA DE SPARRING COM TENISTA 
DO INSTITUTO DO TÊNIS
Em uma ação pioneira no Brasil, desenvolvi-
da entre Rio Open, Itaú e Instituto do Tênis, a 
tenista Thaisa Pedretti do Instituto do Tênis, 
será “parceira de treino” das tenistas da WTA 
no Rio Open. Uma ação que tem como obje-
tivo incentivar tenistas na fase de transição 
entre juvenil e profissional, além de ser uma 
oportunidade única de intercâmbio. 

GRANADO DESENVOLVE VITRINE TEMÁTI-
CA PARA SUAS 43 LOJAS 
Durante o maior torneio de tênis da Améri-
ca do Sul, todas as lojas conceito da marca 
ganharão uma vitrine com a temática tênis. 
Dentro das quadras de saibro, os atletas par-
ticipantes cuidarão dos seus pés e do corpo 
com produtos específicos das linhas Antis-
séptica e Pink. E nas áreas aberta ao público, 
Leblon Boulevard e Corcovado Club, os con-
vidados serão envolvidos pela atmosfera da 
botica mais antiga do Brasil. Um luxo! 

RIO OPEN CONTRIBUI PARA AÇÕES DA 
BRAZILFOUNDATION
A BrazilFoundation mobiliza recursos para 
ideias e ações que transformam o Brasil há 
14 anos. E o Rio Open fez questão de apoiar 
esta iniciativa e participou dos jantares de 
gala que aconteceram em setembro de 2015 
em New York e em janeiro de 2016 em Miami. 
Nos leilões de ambos os eventos, o Rio Open 
contribuiu com um Pacote Super Premium 
composto por ingressos, backstage tour  e 
uma vaga para o torneio entre profissionais 
e amadores.

PROTEÇÃO SOLAR COM CETAPHIL DAY-
LONG™
Verão no Rio de Janeiro não dá para passar 
sem proteção contra os raios UV. E, quem 
vem ao Rio Open, também precisa estar pre-
parado para a exposição ao sol. Pela primeira 
vez, o maior torneio de tênis da América do 

Sul fecha parceria com um protetor solar de 
alta performance.  A nova linha Cetaphil Day-
long protege contra as radiações UV, efeitos 
da radiação infravermelha (IV) e é resistente 
a água e ao suor.  

APEX-BRASIL FOMENTA NEGÓCIOS DU-
RANTE O RIO OPEN 2016
A Apex-Brasil utiliza eventos culturais e espor-
tivos no Brasil e no exterior como plataforma 
para gerar negócios, por meio da promoção 
de relacionamento entre fornecedores brasi-
leiros e clientes estrangeiros.

Em novembro de 2015 a Apex-Brasil reali-
zou ação de negócios durante o GP Brasil de 
Fórmula 1, em São Paulo , com rodadas que 
geraram negócios previstos para os próximos 
12 meses de US$ 200 milhões. Com este mes-
mo objetivo a agência fez parceria com o Rio 
Open, e realizará atividades com empresá-
rios, representantes de entidades de setores 
da indústria de vários países e formadores de 
opinião. A Agência organizará 3 Seminários 
com foco nos temas: Sustentabilidade, inves-
timentos, empreendedorismo. 

twitter.com/RioOpenOficial

instagram.com/rioopenoficial 

facebook.com/rioopenoficial

periscope.com/rioopenoficial

 
Quer saber os resultados do Rio Open 
apresentado pela Claro de qualquer 
lugar? Faça o download do aplicativo 
na Apple Store e não perca um lance.

E na hora de marcar suas fotos, no maior even-
to da América do Sul nas redes sociais, não se 
esqueça de usar a #RioOpen. Conecte-se:

APLICATIVO RIO OPEN

#RIOOPEN



Beba melhor. Viva melhor.

Hidratação. Um hábito
 saudável que se aprende
 em casa.
Pura, leve e equilibrada, Nestlé Pureza Vital é a água mineral
que se preocupa com a sua família. Porque hidratação
de qualidade é uma forma de cuidar de quem a gente gosta.
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O IRB Brasil RE é o maior ressegurador do Brasil, além 
de ser o único a oferecer cobertura para todas as 
linhas de negócio. A empresa tem em seus valores 
o incentivo à qualidade de vida por meio da prática 
de atividades físicas e patrocina importantes 
projetos esportivos, como o Rio Open 2016.

www.irbbrasilre.com

ESPORTE E 
QUALIDADE DE VIDA

HOMENAGENS 
2016

Se o Brasil tem hoje o maior torneio da 
América do Sul, muito se deve a Alcides 
Procópio, que completaria 100 anos em 
2016. O paulistano foi o primeiro tenista 
brasileiro a disputar o Grand Slam de Wim-
bledon, em 1938, e venceu dois jogos na 

“grama sagrada” de Londres. Procópio ain-
da disputou Roland Garros e representou o 
Brasil na Copa Davis em 1951, antes de dei-
xar o circuito. Foi então que criou a primei-
ra fábrica de raquetes do país e fundou o 
Banana Bowl, um dos torneios para juvenis 
mais prestigiados do mundo, realizado até 
hoje em solo nacional. Também foi capitão 
da equipe brasileira da Copa Davis em 1983. 
Um legado fantástico.

Conhecido como “Fininho”, Fernando Meli-
geni é até hoje o único tenista brasileiro a 
disputar uma semifinal olímpica, ficando em 
quarto lugar em Atlanta-1996. Três anos de-
pois, viveria seu melhor momento na carrei-
ra, ao alcançar a semifinal em Roland Garros.

A temporada de 1999 também trouxe a Me-
ligeni seu melhor ranking, 25º, apenas su-
perado por Gustavo Kuerten (1º) e Thomaz 
Bellucci (21º) entre os brasileiros. No mes-
mo ano, derrotou a lenda norte-americana 
Pete Sampras, no Masters 1000 de Roma. O 
jogador, nascido em Buenos Aires e cida-
dão brasileiro desde a infância, conquistou 
três títulos de simples e sete de duplas no 
circuito ATP, a maioria deles jogando com o 
compatriota e amigo Guga.

“Fininho” disputou 19 confrontos da Copa 
Davis, entre 1993 e 2002, e fez parte da 
equipe que chegou à histórica semifinal de 
2000. Também foi capitão da equipe nacio-
nal em 2005 e 2006. Encerrou a carreira em 
grande estilo, com a medalha de ouro nos 
Jogos Pan-Americanos de 2003, envolvido 
pela bandeira brasileira.

A paixão e o orgulho de representar a 
bandeira nacional mundialmente unem os 
dois homenageados de 2016: o pioneiro 
Alcides Procópio (1996-2002) e Fernando 
Meligeni. 

Alcides Procópio

Fernando Meligeni
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 
 

Com vista privilegiada do Corcovado e vizin-
ho à Lagoa Rodrigo de Freitas, o Hipódromo 
da Gávea faz parte da história do Rio desde 
1926, onde funcionava o Derby Club. Após 
a junção do Derby com o Jockey Club, em 
1932, foi então fundado o Jockey Club Bra-
sileiro. O clube é uma entidade filantrópica 
sem fins lucrativos que incentiva a criação 
do cavalo puro-sangue e que possui cerca 
de 5.700 associados.

Em sua pista, acontecem as emocionantes 
corridas de cavalo ao vivo de sexta a segun-
da feira, sempre abertas ao público e com en-
trada totalmente gratuita. Fora das pistas, o 
hipódromo conta com novos restaurantes, as 
tribunas B e C foram reformadas para festas 
e eventos e há projetos para um centro de 
convenções e ainda uma galeria de arte.

Além de buscar novos apostadores, esta revi-
talização visa dar sequência ao processo de 
reposicionamento do clube, que pretende se 
tornar um importante complexo de entreteni-
mento, com atrações esportivas, gastronômi-

cas e culturais. “Todas essas iniciativas têm 
como objetivo inserir o Jockey, de maneira 
permanente, no roteiro de lazer e entre-
tenimento dos cariocas, além de revitalizar 
o turfe brasileiro”, destaca o presidente do 
JCB, Carlos Palermo.

E o Rio Open é um excelente exemplo dessa 
nova fase, que, pelo terceiro ano consecuti-
vo, agita as quadras de saibro da sede social 
do Jockey, trazendo os melhores tenistas do 
mundo para disputar o título do maior torneio 
de tênis da América do Sul.

Rafael Nadal e 
Carlos Palermo

De portas abertas para o melhor do 
tênis mundial 
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* Rating Global A++ (A.M. Best)

nossos

no Rio Open
CAMPEÕES

www.sextante.com.br
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Não antes das 15h30

QUADRAS EXTERNAS*

DIA 

15/02
SEGUNDA

17/02
QUARTA

19/02
SEXTA

16/02
TERÇA

18/02
QUINTA

Início às 14h30

Início às 14h30

Início às 14h30

Início às 13h

Início às 14h30

*horários dos jogos sujeitos à alteração sem aviso prévio.

20/02
SÁBADO

QUARTAS DE FINAL

QUADRA CENTRAL*

DIA RODADA JOGOS

15/02
SEGUNDA

17/02
QUARTA

21/02
DOMINGO

16/02
TERÇA

20/02
SÁBADO

18/02
QUINTA

1ª RODADA

2ª RODADA 

FINAIS

1ª RODADA

SEMIFINAIS

2ª RODADA 

1º jogo: às 14h15
2º jogo: não antes das 17h
3º jogo: não antes das 18h30
4º jogo: a seguir

19/02
SEXTA

1º jogo: às 14h15
2º jogo: não antes das 17h
3º jogo: não antes das 18h30
4º jogo: a seguir

1º jogo: às 14h15
2º jogo: não antes das 17h
3º jogo: não antes das 18h30
4º jogo: a seguir

1º jogo: às 14h15
2º jogo: não antes das 17h
3º jogo: não antes das 18h30
4º jogo: a seguir

1º jogo: às 14h30
2º jogo: a seguir
3º jogo: a seguir
4º jogo: a seguir

1º jogo: às 14h30
2º jogo: a seguir
3º jogo: não antes das 19h
4º jogo: a seguir

1º jogo: Final Simples WTA às 15h30
2º jogo: Final Simples ATP não antes das 18h30

JOGOS

PROGRAMAÇÃO

O International Hall of Fame é dedicado à 
preservação da história do tênis e honrar seus 
maiores campeões. Entrar no Hall of Fame é a 
maior honra que um tenista pode receber - que 
representa o seu lugar como o melhor dos 
melhores no esporte. Saiba mais sobre o salão 
brasileiro dos famers Guga Kuerten, Maria Esther 
Bueno e muitas outras histórias inspiradoras em 
tennisfame.com

tennisfame.com

Onde se preserva
a história do tênis
e os campeões são 

homenageados.

Onde se preserva
a história do tênis
e os campeões são 

homenageados.

EXPEDIENTE - REVISTA PROGRAMA RIO OPEN APRESENTADO PELA CLARO 
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